
Preparar o espaço celebrativo conforme as orientações do 
Tempo Pascal. A equipe prepara com antecedência a recordação 
da vida. Para dar início à celebração, cantar o refrão de forma 
orante. 

1. Chegada (silencio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do Altar.)

(Geraldo Pennock)	
Este é o dia do Senhor, dia de festa e de alegria! 
Cristo Jesus ressuscitou, venceu a morte, nos 
libertou! (bis) Aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 3x
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada.)

Procissão de entrada como de costume.

02. Canto Inicial (Cristiane da Matta - Marcos da Matta)
1 - O Cristo Ressuscitou, sua Palavra concretizou, 
a morte enfim vencida, em tudo se vê a vida em 
seu amor.
Aleluia! O Senhor ressuscitou! A escuridão, a 
luz da vida suplantou. Aleluia! Aleluia! Aleluia! 
O Senhor ressuscitou!
2 - Cantemos numa só voz a graça que está em 
nós, o Cristo ressuscitado caminha ao nosso lado. 
Não estamos sós.

3 - Levamos essa verdade pra toda a humanidade, 
pois dela temos certeza, o Cristo nos deu clareza: 
Ressuscitou!      

3. Saudação
Presidente - Amados irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos! É Deus que nos reúne 
pela força do Espírito Santo para celebrarmos 
a nossa fé no Cristo Ressuscitado e a nossa 
vida de Comunidade. Iniciemos com alegria o 
nosso encontro, com o sinal que nos identifica 
como filhos e filhas do mesmo Pai. Em nome 
do Pai...

Presidente - A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, 
o amor do Pai e a comunhão do Espírito Santo 
estejam convosco. Bendito seja Deus…

Presidente - O fato central desta celebração é 
a promessa que Jesus faz a seus discípulos, de 
enviar o Espírito Santo para dar continuidade 
à caminhada do povo de Deus na história 
da salvação. O Cristo Ressuscitado continua 
caminhando conosco e nos guiando na missão em 
nossas famílias, na comunidade e na sociedade. 
Trazemos presente alguns fatos marcantes da 
nossa história atual que aconteceram nessa 
semana que passou (recordação da vida).

4. Acendimento Solene do Círio Pascal
Enquanto o refrão é entoado, uma pessoa com veste branca ou 
dourada acende solenemente o Círio Pascal.

(CD Louvemos ao Senhor 1 e 2)

Deixa a luz do céu entrar. (2x) Abre bem as 
portas do teu coração e deixa a luz do céu entrar.  

5. Deus nos perdoa
Presidente - A Boa-Nova de Jesus nos convoca 
a romper com tudo aquilo que nos impede de 
viver a liberdade que brota de Cristo. Abramos 
nosso coração ao arrependimento e peçamos 
perdão pelas vezes em que não acolhemos os 
seus ensinamentos (silêncio). Cantemos.
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- Exulte de alegria a terra inteira, pois julgais o 
universo com justiça; os povos governais com 
retidão, e guiais, em toda a terra, as nações. 
- Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, que 
todas as nações vos glorifiquem! Que o Senhor e 
nosso Deus nos abençoe, e o respeitem os confins 
de toda a terra!

10. Leitura do Livro do Apocalipse de São 
João (21, 10-14.22-23) 

11. Canto de Aclamação (CD Liturgia XV)
Aleluia, Aleluia, Aleluia! (bis) 
1 - Quem me ama realmente guardará minha 
Palavra, e meu Pai o amará, e a ele nós viremos. 

12. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São João (14, 23-29) 

13. Partilha da Palavra 

14. Profissão de Fé 
Presidente - No Deus que pela força do Espírito 
Santo nos ajuda continuar a missão na construção 
do Reino de Justiça, amor e paz, professemos a 
nossa fé. Creio em Deus Pai...

15. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes no amor misericordioso 
do Pai, elevemos a Ele nossas súplicas. Após cada 
prece cantemos: Escutai nossa prece Senhor, 
sobre nós derramai vosso amor. (D.R.)

- Abençoai, Senhor, a Vossa Igreja, para que 
continue sendo fiel ao Santo Evangelho, revelando 
a todos o Vosso amor gratuito e misericordioso. 
Nós vos pedimos. 
- Infundi, Senhor, nos corações de nossos 
governantes, a Vossa sabedoria, para que 
trabalhem por Políticas Públicas que beneficiem 
vossos filhos e filhas do campo e da cidade 
especialmente na Educação em todos os níveis. 
Nós vos pedimos. 
- Conduzi, Senhor, pelo Vosso Espírito nossas 
comunidades, para que a exemplo dos Apóstolos 
possamos com amor resolver os conflitos que 
encontramos em nossa caminhada pastoral e 
no meio em que vivemos. Nós vos pedimos.
- Encorajai Senhor, os pobres, os desempregados, 
os doentes, os famintos e todos os que sofrem 
com o descaso social, para que não percam a 
esperança de lutar por uma vida digna. Nós Vos 
pedimos.
- Guiai, Senhor, os irmãos e irmãs da Paróquia 
Santa Rita de Cássia de Linhares, Nossa Senhora 
Auxiliadora de Itarana e Marilândia e todas as 
comunidades que celebram as suas padroeiras 
para que, pela força do Vosso Espírito, continuem 
sendo presença viva do Cristo Ressuscitado. Nós 
vos pedimos.

(Zé Martins) 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós: 
1 - Tende piedade da gente, tende piedade do 
povo, dai vosso perdão novamente, queremos 
um caminho novo. 
Cristo, Cristo, tende piedade de nós: 
2 - Tende piedade de todos que buscam em Vós 
o perdão pra ser semente do novo caminho de 
vida e união. 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós.
Presidente - Deus de infinita bondade, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém. 

6. Hino do Glória 
Presidente - Glorifiquemos ao Senhor nosso 
Deus, que manifestou a Sua glória ressuscitando 
Seu Filho Jesus Cristo para nossa salvação.
(Maria da Conceição - Wendel da Silva Oliveira)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. (bis) Senhor Deus, 
Rei dos Céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos 
louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, 
na glória de Deus Pai. Amém. (5x) 

7. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor Deus que 
tudo podeis, ajudai-nos, nestes dias, a celebrar 
com fervor o Cristo ressuscitado. E fazei que o 
mundo veja que esta fé e esta esperança põem 
mais luz na caminhada e transformam a nossa 
vida. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
na unidade do Espírito Santo. Amém. 

(IR. Míria T. Kolling)
Guarda a Palavra, guarda-a no coração: que ela 
entre em tua alma, e penetre os sentimentos! 
Busca, noite e dia, a luz, o amor de Deus: se 
guardares a Palavra, ela te guardará! 

8. Leitura dos Atos dos Apóstolos (15, 
1-2.22-29) 

9. Salmo Responsorial (66) 
(CD Cantando os Salmos - Ano C - Vol 1)
Que as nações vos glorifiquem, ó Senhor, que 
todas as nações vos glorifiquem! (bis) 
- Que Deus nos dê a sua graça e sua bênção, e 
sua face resplandeça sobre nós! Que na terra 
se conheça o seu caminho e a sua salvação por 
entre os povos. 

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Acolhei, Pai de bondade, os pedidos 
que vossos filhos e filhas aqui reunidos, vos 
apresentam. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. Apresentação dos Dons 
O coordenador(a) ou outro(a) membro(a) do Conselho 
Comunitário ergue o Círio Pascal (onde for possível) a assembleia 
estende a mão em direção ao mesmo enquanto se canta.

Presidente - Jesus diz aos discípulos como deverão 
manter-se em comunhão com Ele e reafirma sua 
presença e assistência por intermédio de seu 
auxiliador, o Espírito Santo. A liturgia de hoje nos 
desafia sobre três dimensões da vida comunitária: 
Fé, testemunho e missão. Apresentemos ao Altar 
do Senhor nossas vidas com o compromisso de 
nos mantermos firmes na fé, no testemunho ao 
Cristo Ressuscitado e na missão que nos fora 
confiada pelo Batismo. Cantemos:
(Antônio Marques da Costa Ferreira) 
1 - Pelo Batismo recebi uma missão: vou trabalhar 
pelo Reino do Senhor. Vou anunciar o Evangelho 
para os povos, vou ser profeta, sacerdote, rei, 
pastor. Vou anunciar a Boa-Nova de Jesus: como 
profeta recebi uma missão. Onde eu for serei 
fermento, sal e luz, levando a todos a mensagem 
do cristão.

17. Canto das Oferendas 
(Frei J. M. Cadenassi - Júlio César Marques Ricarte) 
1 - Sê bendito, Senhor, para sempre pelos frutos 
das nossas jornadas! Repartidos na mesa do 
Reino, anunciam a paz desejada! 
Senhor da vida, tu és a nossa salvação! Ao 
prepararmos a tua mesa, em ti buscamos 
ressurreição! 
2 - Sê bendito, Senhor, para sempre pelos mares, 
os rios e as fontes! Nos recordam a tua justiça, 
que nos leva a um novo horizonte! 

18. Louvação 
Presidente - Louvemos ao Senhor nosso Deus 
por todas as pessoas de nossas comunidades que 
conduzidas pelo Espírito Santo assumem com 
fé, coragem e muita dedicação a missão que o 
Senhor Jesus lhes confiou.
(D.R. - CD Canções para orar 1) 
Glória, glória, aleluia! (3x) Louvemos ao Senhor! 
1 - Na beleza do que vemos, Deus nos fala ao 
coração, tudo canta, Deus é grande, Deus é bom 
e Deus é Pai. É seu Filho Jesus Cristo que nos une 
por amor. Louvemos ao Senhor! 
2 - Deus nos fez comunidade, pra vivermos como 
irmãos, braços dados, todos juntos, caminhemos 
sem parar. Jesus Cristo vai conosco, Ele é jovem 
como nós. Louvemos ao Senhor! 

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!	

19. Pai Nosso 
Presidente - “Quem me ama guardará a minha 
Palavra e meu Pai o amará”. Confiantes na 
promessa de Jesus rezemos como Ele nos 
ensinou. Pai Nosso... 

20. Momento da Paz 
Presidente - O Reino de Deus é um Reino de 
Paz. Paz muitas vezes marcada pelo martírio, 
pelo sofrimento e pela dor, mas que nos conduz 
à transformação do mundo, em conformidade 
com o plano de Deus. No compromisso de sermos 
construtores da paz, rezemos em silêncio.

21. Canto de Comunhão (se houver) 
(Pe. Vanildo de Paiva - Pe. José E. Fonseca) 
1 - Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação a 
um povo que vive e partilha, trabalha e constrói 
mundo irmão. 
Comigo irá cear, o pão da vida ter quem até o 
fim fiel permanecer! 
2 - Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de 
iguais há um povo que quer a justiça, que sonha 
com um mundo de paz. 
3 - Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por 
crer que o povo alegre anuncia que a vida vai a 
morte vencer. 
4 - Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. 
Há um povo que sofre e caminha pra vida com 
alegria gerar. 
5 - Na mesa da Eucaristia, não deve haver divisão. 
Um povo que exclui outro povo, irmão que 
abandona outro irmão. 
6 - Na mesa da Eucaristia, miséria não pode 
existir, pois povo que aqui se alimenta, quer pão 
e amor dividir. 

22. Oração 
Presidente - Oremos - (silêncio) - Deus eterno e 
amoroso, em Jesus Ressuscitado, vós nos dais 
modelo de vida eterna e feliz. Que a Páscoa de 
Cristo, na Força da Palavra e da Comunhão entre 
nós, nos faça também passar de todo tipo de 
morte para a vida e para o amor. Por Cristo, nosso 
Senhor. Amém. 

23. Catequese para o Tempo Pascal 
(Ler para assembleia)

Dentro desse riquíssimo tempo litúrgico, é 
celebrada no sétimo domingo de Páscoa a festa da 
Ascensão do Senhor – não mais necessariamente 
aos quarenta dias após a Ressurreição, porque o 
sentido da celebração é mais teológico do que 
cronológico. O período se encerra com a vinda do 
Espírito Santo, em Pentecostes. É com esta mesma 
intenção que se organizam as leituras da Palavra 
de Deus nos oito domingos do Tempo Pascal: a 
primeira leitura é sempre dos Atos dos Apóstolos, Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças
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A liturgia de hoje nos desafia a um olhar atento 
sobre três dimensões da vida comunitária: fé, 
testemunho e missão, unidas e alimentadas pelo 
amor. No Evangelho, é evidente o apelo a viver a 
Palavra. Nesse sentido, podemos nos perguntar: o 
que significa viver a Palavra como Comunidade? O 
Evangelho lança luzes sobre esta questão, afirma 
que a vivência da Palavra se expressa na vivência do 
amor: amor a Deus e aos irmãos. Ele se faz presente 
na Comunidade e em cada um de nós através do 
seu amor misericordioso. “A viga que suporta a vida 
da Igreja é a misericórdia. Toda a sua ação pastoral 
deveria estar envolvida pela ternura com que se 
dirige às pessoas; no anúncio e no testemunho que 
oferece ao mundo. Nada pode ser desprovido de 
misericórdia. A credibilidade da Igreja passa pelo 
caminho do amor misericordioso e compassivo”. É 
em nome deste amor que aguardamos, confiantes, 
a vinda do Senhor. Por seu Espírito, Ele continua no 
meio de nós, fazendo-nos entender e testemunhar 
seu projeto. Como comunidade, somos chamados 
a construir nosso caminho, guiados pelo Espírito 
de Deus. É Ele que nos ajuda a continuar a missão 
na construção do Reino. O Reino de Deus é um 
Reino de paz. Uma paz que brota da busca da 
justiça. Por muitas vezes marcada pelo martírio, 
pelo sofrimento e pela dor, mas que nos conduz à 
transformação do mundo, em conformidade com 
o plano de Deus. Viver em comunidade e aceitar o 
desafio de seguir Jesus, é libertar-se do jugo da lei 
que por vezes acaba tornando-se entrave para a 
vida comunitária. Ao tomarmos a lei como critério 
de ação, corremos o risco de rejeitar e de excluir o 
diferente, impedindo a verdadeira evangelização, 
fundamentada na fé e no amor ao próximo. A Boa-
Nova de Jesus nos convoca a romper com tudo 
aquilo que nos impede de viver a liberdade que 
brota de Cristo. Aqueles que resistirem diante das 
dificuldades e das perseguições provarão a glória 
de Deus, manifesta nas palavras, testemunho 
e martírio de Jesus. Por meio da ressurreição, 
deu-nos sua luz e sua paz. Coloquemo-nos, pois, 
a caminho, confiantes de que o Ressuscitado 
permanece conosco na força do seu Espírito Santo! 
Não precisamos ter medo, não precisamos nos 
sentir sozinhos, confusos, abandonados: no dom 
do Espírito, o Cristo estará sempre conosco. Aleluia!

(Roteiros Homiléticos para o Tríduo e o Tempo Pascal - 2016)

Leituras da Semana
2ª feira: At 16,11-15; Sl 149; Jo 15,26-16,4a 
3ª feira: At 16,22-34; Sl 137; Jo 16,5-11
4ª feira: At 17,15.22-18,1; Sl 148; Jo 16,12-15
5ª feira: At 18,1-8; Sl 97; Jo 16,16-20
6ª feira: At 18,9-18; Sl 46; Jo 16,20-23a
Sábado: At 18,23-28; Sl 46; Jo 16,23b-28
Domingo: At 1,1-11; Sl 46; Ef 1,17-23; Lc 24,46-53

o livro que conta a história da Igreja primitiva e da 
sua difusão da Páscoa do Senhor. A segunda leitura 
muda conforme os ciclos, podendo ser da primeira 
Carta de São Pedro, da primeira Carta de São João 
e do livro do Apocalipse. A vida cristã é uma Vida 
Pascal, porque é vida dos que foram sepultados 
com Cristo, no Batismo, para viverem, com Ele, 
uma vida nova, como se exprime o presidente 
da assembleia, na Vigília, antes da renovação das 
promessas do Batismo. Essa vida nova é a vida de 
Cristo ressuscitado, a vida d’Aquele que, por ter 
oferecido a vida até Se entregar à morte, vive agora 
na glória do Pai, exaltado com o nome divino de 
Senhor (Fl 2,11). Vida com Cristo em Deus, é ainda, 
sobre a Terra, uma vida escondida, vivida na fé e 
na esperança, vivificada pelo Espírito, que é Amor. 
Vida nova, porque vida do homem novo, que é o 
Senhor ressuscitado, ela anima toda a existência 
cristã e exprime-se em tudo o que é vitória sobre 
o pecado e a morte. Essa novidade de vida em 
Cristo é uma das notas mais postas em realce nos 
textos da liturgia do Tempo da Páscoa. No dizer de 
Santo Agostinho, como um mistério, de maneira 
sacramental, não tanto como uma história que se 
evoca, mas como um mistério tornado presente de 
maneira sacramental para nele se poder participar. 
É assim que, na Vigília, ocupa lugar central a 
celebração dos sacramentos da iniciação cristã: 
Batismo, Confirmação e Eucaristia, os sacramentos 
da vida nova. Por meio desses sacramentos nascem 
os novos filhos de Deus. Eles são a humanidade 
nova, que a liturgia saúda como “crianças recém-
nascidas”, “cordeiros recém-nascidos”, “nova prole 
da Igreja, multidão renovada”.  (SI 88,38).
Dom Washington Cruz, CP – disponível em: https://arqbrasilia.
com.br/tempo-pascal-periodo-de-vivenciar-com-alegria-a-
graca-da-ressurreicao-de-cristo/

24. Breves Avisos  

25. Bênção 
Presidente - Deus, que pela ressurreição do seu 
Filho único vos deu a graça da redenção e vos 
adotou como filhos e filhas, vos conceda a alegria 
de sua bênção. Amém. 
- Abençoe-vos o Deus de amor e misericórdia: Pai 
e Filho e Espírito Santo. Amém. 
- Amar Jesus é assumir com Ele e n’Ele a herança 
que o Pai nos confia de anunciar e testemunhar o 
Evangelho, a fim de transformar a sociedade. Ide 
em paz e o Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.
 
26. Canto Final (Ir. Isabel - Frei Fabreti) 
1 - Senhora de todos os caminhos, senhora da 
esperança. Estrela que é luz pra caminhada! Vem 
mostrar-nos, ó Mãe a estrada! 
Maria, Mãe de Deus e nossa Mãe! Caminhaste 
rumo ao teu Senhor! Vem olhar nosso caminho 
para que ninguém ande sozinho! 

Meditando a Palavra de Deus 

Deus nos envia


